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BOX DE FACTOS

As tempestades não criam o problema do nada;

expõem fragilidades antigas.

Há décadas que se conhecem zonas inundáveis e áreas

de risco.

O ciclo repete-se: aviso, dano, choque, promessa,

esquecimento.

• 

• 

• 
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Sem prevenção territorial, a emergência transforma-se

em rotina.

A conta chega sempre à população — em perda, medo e

impostos.

Portugal à Prova de Água

(em teoria): crónica de um

país que reage tarde

demais 

A chuva cai em horas. O desordenamento constrói-se

em décadas. E a factura, essa, vence sempre no mesmo

balcão: o da vida comum. 

A cada nova depressão, Portugal entra em modo de urgência:

alertas,  linhas  cortadas,  escolas  fechadas,  casas  invadidas,

famílias  deslocadas.  O  país  aprende,  durante  três  dias,  o

vocabulário da meteorologia. Depois, quando o sol regressa,

regressa também o velho hábito nacional: varrer a memória

para debaixo do tapete da próxima legislatura. 

Chamam-lhe  calamidade  natural,  mas  há  aqui  uma

metade  que  nunca  é  natural:  a  insistência  em  repetir  os
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mesmos erros de planeamento. Não foi o céu que licenciou o

betão onde a água passa. Não foi o vento que aprovou bairros

em zonas de risco.  Não foi  a maré que assinou alvarás em

nome da pressa. 

A liturgia do improviso

Portugal especializou-se numa arte peculiar: improvisar com

grande dignidade aquilo que devia ter prevenido com grande

seriedade.  E  há  nobreza  no  socorro,  sim.  Bombeiros,

protecção civil, forças no terreno — trabalham no limite. Mas

nenhum heroísmo compensa uma política pública que chega

sempre depois da enxurrada. 

O  país  não  falha  por  falta  de  coragem no  dia  da  crise.

Falha por falta de coragem nos anos sem crise. É nesses anos

secos,  silenciosos,  burocráticos,  que  se  decide  a  tragédia

seguinte. 

A geografia não negocia

Rios têm memória. Linhas de água têm memória. Encostas

têm  memória.  Só  a  política  parece  sofrer  de  amnésia

funcional. Quando se constrói onde não se deve, não se está a

“ganhar terreno”:nestá-se apenas a adiar o encontro com a

realidade hidráulica. 

E a  realidade é  implacável:  a  água não lê  despachos.  A

água  não  respeita  marketing  institucional.  A  água  cumpre

leis inexoráveis da física. 
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O custo invisível da mediocridade planeada

Cada  evento  extremo  deixa  números  oficiais:  estradas,

telhados, escolas, postes, milhões. Mas há uma contabilidade

que  não  entra  em  conferência  de  imprensa:  ansiedade

crónica, negócios quebrados, famílias em suspensão, idosos

isolados, crianças a normalizar o medo. 

Esta  é  a  parte  mais  cara  do  desastre:  a  erosão  da

confiança  colectiva.  Quando  o  cidadão  sente  que  tudo  era

previsível e, ainda assim, nada foi feito, instala-se uma forma

de cansaço cívico que corrói o próprio contrato social. 

Cinco decisões que já chegam tarde — mas

ainda chegam a tempo

Congelamento efectivo de nova edificação em zonas

de risco alto de cheia e erosão.

Revisão vinculativa de PDM com cartografia de risco

actualizada e fiscalização real.

Planos municipais com simulações obrigatórias e

métricas públicas anuais.

Infraestrutura de retenção e drenagem em escala

local (não só obras “de fotografia”).

Programa nacional de adaptação com execução

plurianual, não dependente do ciclo eleitoral.
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2. 
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Epílogo

Não  precisamos  de  profetas  do  apocalipse.  Precisamos  de

administração  adulta.  Menos  cerimónia  pós-desastre.  Mais

engenharia pré-desastre. 

Porque uma nação não se mede apenas pela forma como

chora as perdas. Mede-se, sobretudo, pela forma como evita

perdas  evitáveis.  E  aí,  francamente,  ainda  estamos  em

dívida com o futuro.

Referências

Directiva 2007/60/CE do Parlamento Europeu e

do Conselho, relativa à avaliação e gestão dos riscos

de inundações. 

EUR-Lex (texto oficial) 

Lei n.º 31/2014, de 30 de Maio — Lei de Bases

Gerais da Política Pública de Solos, de Ordenamento

do Território e de Urbanismo (legislação

consolidada). 

Diário da República (consolidado) 

APA — Planos de Gestão dos Riscos de

Inundações (PGRI). 

Agência Portuguesa do Ambiente 

1. 

2. 

3. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/ALL/?uri=CELEX%3A32007L0060
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/lei/2014-57377208-57370036
https://apambiente.pt/agua/planos-de-gestao-dos-riscos-de-inundacoes


APA — 2.º Ciclo de Planeamento (2022–2027)

no âmbito da Directiva Inundações. 

Agência Portuguesa do Ambiente 

APA — 3.º Ciclo de Planeamento (2028–2033)

e revisão da APRI. 

Agência Portuguesa do Ambiente 

REA/APA — Risco associado às zonas

inundáveis (ARPSI). 

Relatório do Estado do Ambiente 

IPCC AR6 WGII (2022) — Climate Change 2022:

Impacts, Adaptation and Vulnerability. 

Relatório principal 

IPCC AR6 WGII — Chapter 6: Cities, Settlements

and Key Infrastructure. 

Capítulo 6 

IPCC AR6 WGII — Chapter 13: Europe. 

Capítulo 13 

IPCC AR6 WGII — Cross-Chapter Paper 2: 

Cities and Settlements by the Sea. 

CCP2 

⬇ Download do Paper : Reformas Imperativas nas

políticas no Urbanismo 

4. 

5. 

6. 
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https://apambiente.pt/agua/2o-ciclo-de-planeamento-2022-2027
https://apambiente.pt/agua/3o-ciclo-de-planeamento-2028-2033
https://rea.apambiente.pt/content/risco-associado-%C3%A0s-zonas-inund%C3%A1veis
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/chapter/chapter-6/
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/chapter/chapter-13/
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/chapter/ccp2/
http://www.fragmentoscaos.eu/wp-content/uploads/2026/02/Paper_Reformas_Imperativas_Urbanismo_PT-1.pdf
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